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“Aqui queremos lembrar 
Dois Dois a biografia 

Pouco vamos encontrar 
Porque pouco se escrevia 

O que pude pesquisar 
Só resolvi publicar 

Porque muitos me pediam” 
 

Frei Urbano de Souza (1991, p. 7) 

 

Resumo:  

Cosme e Damião são santos católicos que foram médicos. Eles teriam exercido a 
medicina sem nunca cobrar nada, por isso são chamados de “anargiros”, ou seja, que 
não são comprados por dinheiro. São mártires, mortos por não se curvarem diante dos 
deuses pagãos, tendo sido acusados de “inimigos dos deuses”. A devoção a Cosme e 
Damião é antiga no Brasil. Já em 1535 foi construída a primeira igreja em homenagem 
aos gêmeos na cidade de Igarassu, Pernambuco, após os portugueses terem vencido os 
índios caetés. Nossa comunicação objetiva investigar as origens desse culto e historiar a 
chegada da devoção ao Brasil com a construção da igreja dos gêmeos em Igarassu. 
 
Palavras-chave: Cosme e Damião; origens da devoção; Igreja de Igarassu. 

 

Abstract: 

Cosmas and Damian are catholic saints who were doctors. They practiced medicine 
without asking for payment, so they are named “anargiros”, that is, those who aren’t 
bought by money. Martyrs, they were killed due to their denial of prostating in front of 
pagans gods, being so accused to be “enemies of gods”. Devotion to Cosmas and 
Damian is antique in Brazil. Yet in 1535, the first temple in honor to the twins was built 
in Igarassu, Pernambuco, after the Portuguese had defeated the Caetés Indians. This 
paper intends to investigate the beginnings of this cult and to write down the history 
about how this devotion arrived in Brazil with the building of the church of the twins in 
Igarassu. 
 
Keywords: Cosmas and Damian; beginnings of devotion; Church of Igarassu. 

                                                            
1 Texto referente a uma comunicação apresentada na 2ª Semana de Ciência da Religião da UFJF realizada 
entre os dias 16 e 19 de setembro de 2013. 
2 Doutorando em Ciência da Religião pela UFJF. Bolsista CNPq. 
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Primeiras palavras 

Nós compartilhamos o sentimento de Frei Urbano de Souza expresso nos seus 

versos de cordel que vêm à epígrafe deste artigo. No Brasil existe a prática de distribuir 

balas e doces como pagamento de promessas aos Santos Cosme e Damião, padroeiros 

das crianças. Em 2010, quando resolvemos escrever sobre este tema (Dias, 2010), 

frisávamos que o modo de distribuir o doce de Cosme e Damião vem sofrendo 

mudanças devido à recusa dos evangélicos em receber o doce. Mas, além do fato de que 

Cosme e Damião foram sincretizados no Brasil com os Ibeji e que os evangélicos 

rejeitavam o doce justamente por conta desse sincretismo, praticamente nada sabíamos 

sobre essa devoção e suas origens. Pesquisar as origens do culto desses santos é 

encarado por nós, então, como um desafio.  

Celeno de Figueiredo (1953, p. 5), na introdução de sua obra, afirma que 

escrever sobre os santos gêmeos é um desejo da mocidade, não realizado há mais 

tempo, “em virtude da inegável escassez de literatura”. Acreditamos que, ainda hoje, 

embora passadas décadas desde o seu trabalho, há escassa biografia sobre esse tema em 

relação à força que essa devoção continua demonstrando no Brasil. 

 

O culto aos santos 

Como sabemos, nos inícios do cristianismo, o termo “santo” (que significa 

separado) era usado de forma geral para se referir aos cristãos. Para se verificar isso 

basta dar uma olhada rápida nas saudações das epístolas (BÍBLIA, 1993, 1 Coríntios 1: 

2 e Efésios 1: 1, e. g.). Com o tempo, esse termo passou a designar as pessoas na 

comunidade cristã dignas de admiração por alguma virtude ou feito particular. O 

problema, como coloca Bárbara Lucas (1969, p. 417), ocorre porque “com o tempo, 

grande número de lendas [...] começou a envolver alguns dos santos”, como resultado 

disso, “a Igreja decidiu que no futuro só se deveriam aceitar como santas as pessoas que 

fossem formalmente declaradas como tais pelo Papa. Dá-se a isso o nome de 

Canonização”. O processo visa constatar se o candidato possui uma “virtude 

verdadeiramente heroica” (Lucas, 1969, p. 418). 

As honrarias católicas dos santos e o próprio processo de canonização, a nosso 

ver, devem-se muito a heroização que os romanos faziam de seus entes falecidos: “tais 
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crenças eram largamente tributárias aos usos tradicionais por meio dos quais os pagãos 

honravam seus defuntos e especialmente aquêles que criam promovidos à heroização” 

(Danieloo; Marrou, 1966, p. 320, sic).  

 

O culto dos mártires 

Luiz Mott (1994, p. 4) propõe uma tipologia dos santos adorados no Brasil 

Colonial: “Mártires, Clérigos e Religiosos, Santas Mulheres, concluindo com uma 

relação dos que tiveram a má sorte de serem considerados Falsos Santos”. A devoção a 

Cosme e Damião se enquadra no culto aos mártires, pois “chama-se mártir quem 

derrama seu sangue pela causa de Cristo” (Martins, 1954, p. 5). Claro que não só no 

cristianismo existem mártires, o mártir cristão seria caracterizado por uma atitude 

especial ao enfrentar o martírio. Mondoni (2001, p. 56) procede à caracterização do 

mártir cristão:  

[...] não procurava o perigo, mas quanto possível o evitava, [...] enfrenta a 

morte não como cortejo triunfal, mas numa via solitária e em pleno 

abandono [...]; sua fortaleza aparecia não do desejo do sofrimento, mas da 

serenidade com que ia ao encontro do fim inevitável. 

Para o estudo da vida dos mártires, podemos contar com os seguintes 

documentos: Acta, Passio, Gesta (narrações posteriores às perseguições com 

justaposição de elementos históricos e lendários) (Mondoni, 2001, p. 56). São critérios 

para historicidade de um mártir: testemunho direto (Acta, Passio3), inscrição tumular 

com o qualificativo ‘mártir’, traços seguros de um antigo culto (basílica, cemiterial), 

menção nos antigos martirológios (Mondoni, 2001, p. 56-57).  

Martirológio era, basicamente, “um fichário ou catálogo daqueles que com, 

com sangue, abonaram o testemunho de sua fé em Cristo. Os antigos martirológios 

constituíam uma espécie de calendário litúrgico” (Martins, 1954, p. 5). O Martirológio 

Romano consiste da junção dos vários martirológios regionais, sendo considerado 

definitivo o texto de Barônio, que depois foi muitas vezes revisto, corrigido e ampliado, 

tendo sido atualizado pela última vez em 1922, por ordem de Bento XV. Ele é um dos 

                                                            
3 Interessante que Acta e Passio sejam atribuídos como os “verdadeiros” nomes de Cosme e Damião. 
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livros litúrgicos oficias da igreja, os quais são, a saber: Missal, Breviário, Ritual 

Pontifical, Cerimonial e Martirológio. 

Claro que no Martirológio Romano “Alguns dados são passíveis de revisão 

histórica [...]. A Santa Igreja desde muito procura escoimá-lo de erros e inexatidões 

históricas” (Martins, 1954, p. 6). Aliás, “A Igreja é a primeira a querer a verdade 

histórica. Mas convenhamos. Corrigir não é arrasar, sem mais nem menos, textos 

venerandos” (Martins, 1954, p. 7). 

Foxe4 (2005, p. 13) lembra que ao fundar sua igreja Cristo deixou claro que 

haveria perseguição, mas que as portas do inferno não prevaleceriam contra ela. Assim 

deve-se ler a história dos mártires como “proveito do leitor e da edificação da fé cristã” 

(Foxe, 2005, p. 14). Para esse autor: 

 
As causas de tanta perseguição aos Cristãos por parte dos imperadores 
romanos foram principalmente estas: o medo e o ódio. Primeiro o medo, 
porque os imperadores e o senado, por ignorância cega, [...] temiam e 
desconfiavam que ele (Cristo) pudesse subverter o seu império. Por isso 
buscaram todos os meios possíveis [...] para extirpar totalmente o nome e a 
memória dos cristãos. Em segundo lugar, o ódio em parte porque este mundo 
[...] sempre odiou e tratou com maldade o povo de Deus [...] Em parte, 
porque os cristãos, tendo uma natureza e uma religião contrária às dos 
imperadores [...] desprezavam os seus falsos deuses [...] e muitas vezes 
detiveram o poder de Satanás que agia nos seus líderes [...]. Por isso, Satanás 
[...] instigou os príncipes romanos e os idólatras cegos a nutrir contra eles 
um ódio e despeito cada vez maiores (Foxe, 2005, p. 25) 

 

O mais seguro documento acerca de um mártir são as atas: “Para nosso objeto é 

importante notar uma formalidade que não faltava em nenhum processo: as atas”5 

(Bueno, 2003, p. 136, tradução livre). Convém-nos aqui esclarecer, portanto, de que se 

constitui esse documento:  

 
“As atas dos mártires não são outra coisa que a transcrição exata, ou pouco 
menor, dos processos verbais redigidos pelos pagãos e conservados nos 
arquivos oficiais, transcrição que os cristãos recuperavam por diversos 

                                                            
4 Foxe escreve de dentro do seio protestante, assim, é claro que ele assume o pensamento de o 
protestantismo é o verdadeiro herdeiro da fé dos mártires, por isso, ele inclui no seu “livro dos mártires” 
nomes como os de William Tyndale, John Wyclif e John Huss. 
5“Para nuestro objeto es importante notar uma formalidade que no faltaba em ningún processo: las actas”. 
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meios, por exemplo, a compra a os agentes do tribunal”6 (Bueno, 2003, p. 
136, tradução livre).  

Essas atas eram obtidas pelas comunidades cristãs através da compra. Mas uma 

ata, claro, como tudo que é valioso, “era objeto de engano e falsificação”7 (Bueno, 

2003, p. 137, tradução livre). 

Para Danieloo e Marrou (1966, p. 320), “não resta dúvida que já se conhecia [o 

culto aos mártires] [...] desde o final do segundo século, e de alguma forma se 

oficializara na Igreja Cristã”, mas sublinham que no quarto século “O fato mais 

considerável é o desenvolvimento realmente exuberante do culto dos mártires”, 

desenvolvimento motivado pelo fim das grandes perseguições e pela paz constantiniana. 

 

O arquétipo dos gêmeos 

Divindades duplas, gêmeas ou não, aparecem na cultura e na literatura de 

muitos povos da Antiguidade: Castor e Polux entre os gregos, Osíris e Seth no Egito, 

Rômulo e Remo em Roma, Vishnu e Lakshmi, na Índia (cf. Araújo, 2010, p. 1); “estes 

seres costumam ser divindades benfeitoras” (Cirlot, 1984, p. 274). Aliás, “todos os 

heróis gêmeos da cultura indo-européia são benéficos” (Chevalier, 1997, p. 466). No 

Candomblé também existe o orixá Ibeji, “representado pelos gêmeos na África, sendo 

estes sagrados” (Cacciatore, 1988, p. 141), com quem Cosme e Damião foram 

sincretizados. Ibeji8 significa gêmeos, sendo o orixá Ibeji, o único permanentemente 

duplo. 

Então, Cosme e Damião seriam mais uma manifestação do arquétipo dos 

gêmeos, presente “na maioria de tradições primitivas e de mitologias relativas às altas 

culturas” (Cirlot, 1984, p. 273), o que haveria permitido seu sincretismo com os Ibeji. 

Isso nos levaria a pensar o sincretismo, como fez Pedro Iwashita (1991), a partir de 

conceitos jungianos. Mais exatamente a partir da psicologia dos arquétipos. Isso 

significa que foi possível o sincretismo entre os santos e orixás, por serem equivalentes 

                                                            
6 “Las actas de los mártires no son otra cosa que la transcripcion exacta, o poco menor, de los procesos 
verbales redactados por los paganos y conservados em los archivos oficiales, transcripción que los 
cristianos reprocuraban por diversos médios, por ejemplo, la compra a los agentes del tribunal” 
7“era objeto de trampa e falsificación” 
8 Conforme Cacciatore (1988, p. 141) o termo advém do iorubá: “ìbi” – parto; “èji” – dois. A 
Enciclopédia Barsa (Encyclopedia..., 1997, p. 449) informa que “No Rio Grande do Sul, os Ibejis são 
denominados Beifes”. 
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“para a experiência humana, no seu sentido profundo e existencial” (Iwashita, 1991, p. 

247). Assim, perguntar pelas origens do culto de Cosme e Damião não significaria 

apenas estabelecer e fixar uma data, mas verificar a força desse arquétipo.  

Para Cirlot (1984, p. 274), “O sentido simbólico mais geral dos gêmeos é que 

um significa a porção eterna do homem [...], a alma; e o outro a porção mortal”. Isso faz 

muito sentido em relação a Cosme e Damião, pois se, como médicos, buscavam a cura 

do corpo, essas curas objetivavam a conversão, ou seja, a cura também da alma. 

Essa recorrência da figura dos gêmeos em várias lendas e mitologias teria 

origem em personagens históricos que foram depois mitologizados? Acreditamos que 

possa ter tido origem em diversos personagens históricos em diversas culturas. 

Entendemos que a pergunta pela motivação dessa recorrência possa ser respondida não 

na perspectiva histórica, mas na esfera existencial. “Todas as culturas e mitologias 

testemunham um interesse particular pelo fenômeno dos gêmeos” (Chevalier, 1997, p. 

465). O nascimento de gêmeos envolvia um mistério que causava espanto nos povos 

antigos. 

 

A Vida de Cosme e Damião 

Cosme e Damião são santos católicos que foram médicos9 e, por isso, são tidos 

como protetores das crianças. Eles teriam exercido a medicina sem nunca cobrar nada, 

por isso são chamados de “anargiros”, ou seja, que não são comprados por dinheiro. 

Conforme Figueiredo (1953, p. 7), teriam conhecido o cristianismo através de sua mãe 

Teódota, que os criou na fé cristã. Nos livros litúrgicos ocidentais10 sua festa foi fixada 

a 27 de setembro11. Uma reforma litúrgica no ano de 1969 moveu sua comemoração 

para o dia 26 de setembro, contudo o povo mantém a devoção no dia 27. O padre 

Michelino Roberto explica que “pelo calendário oficial da igreja, a festa é celebrada no 

dia 26. Mas o povo prefere 27, data da inauguração da basílica que o papa Félix IV 

mandou erguer para os dois em Roma, no ano 500” (Roberto, 2000). Na fala do padre 

                                                            
9 Conforme Figueiredo (1953, p. 8), eles se dedicaram a curar não apenas os homens, mas também os 
animais. 
10 Estes são “O Liberorationum visigodo, dos inícios do séc. VIII, o sacramentário Leonino, o Gregoriano 
de Pádua, o Calendário de Nápoles” (Di Berardino, 2002, p. 347). 
11 Já “O sinaxário de Constantinopla contém a 1º de julho três pares de santos homônimos”, ao passo que 
numa paixão grega sua data aparece como 25 de novembro (Di Berardino, 2002, p. 347). 
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Josevaldo, pároco da Igreja de Cosme e Damião na Liberdade, Salvador (BA), parece 

haver a necessidade de frisar a diferença das datas para combater o sincretismo com as 

religiões afro:  

No candomblé, explica o padre, o dia de homenagear as crianças ou seja a 
falange de Ibejí é dia 27, enquanto que na igreja católica o dia de Cosme e 
Damião é 26. Mas, no imaginário popular ficou marcado mesmo o dia 27, 
explicou o padre. (Sodré, 2012). 
 

São santos do século III cuja data de nascimento é incerta, como, aliás, vários 

outros aspectos de suas vidas. “Devemos, pois, contentar-nos com as poucas noticias 

que a seu respeito se extrahiram de varios autores de reconhecida probidade”, como 

lemos na obra Vidas de S. Cosme e Damião e S. Cesário, Médicos da Federação das 

Congregações Marianas de São Paulo (1935, p. 3, sic), na qual temos essa descrição de 

como eles procediam para ocorrer a cura: “começavam por fervorosa oração. 

Informando-se da natureza do mal, faziam sobre o enfermo o signal da cruz, e com isto, 

em geral, sem necessidade de remédios, [...] o paciente via-se restituído a saúde” 

(Federação de..., 1935, p. 4, sic) . Essa obra, de cunho devocional, tem, na verdade, por 

pressuposto, que “As enfermidades do corpo vêm por castigo das desordens da alma”, 

assim, “Aplaque-se a ira de um Deus ofendido e recobrará saúde o enfermo” 

(Federação..., 1935, p. 6), e, assim, seu intento é o incentivo à prática da confissão.  

Seus atos caridosos que eram motivo de conversões ao cristianismo “não 

passaram despercebidos aos inimigos da fé cristã” (Basacchi, 2003, p. 7). Denunciados 

pelo procônsul Lísias, acusados de serem “inimigos dos deuses”, foram mortos por 

ordem do imperador Diocleciano por não se curvarem diante dos deuses pagãos. Uma 

tradição diz que foram alvejados por dardos, mas miraculosamente os dardos se 

desviaram deles, por isso depois foram decapitados12. “O Passio descreve-os como 

sendo queimados, apedrejados, serrados, e finalmente decapitados13, mas isto é pura 

lenda14” (Cosmas..., 1967, p. 361, tradução livre). Outra tradição conta que eles foram 

                                                            
12 Na imaginação do poeta Frei Urbano de Souza (1991, p. 18), eles morreram abraçados: “Eles então se 
abraçam/ No auge da santidade/ A Deus do céu adoraram/ Em espírito e em verdade”. Lembrando a 
clássica distinção aristotélica entre poesia e história, como poeta, ele tem o direito de cantar o que poderia 
ter sido, diferente do historiador, que tem o dever de contar o que foi. 
13 Um dos milagres dos santos doutores teria sido que após serem decapitados, a cabeça deles voltou a se 
encaixar sobre o pescoço. Esse milagre seria para gente “não perder a cabeça”, ou seja, não perder o 
juízo. 
14“The Passio describes them as being burnt, stoned, sawed, and finally decapitated, but it is pure legend” 
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atirados de sobre um despenhadeiro. “Seus 

restos mortais, segundo consta, encontram-

se em Ciro na Síria, repousando numa 

basílica a eles consagrada. Da Síria o seu 

culto alcançou Roma e dali se espalhou por 

toda a Igreja do Ocidente” (Cosme..., 2013, 

s/p). Depois, no século VI, uma parte das 

Relíquias foi levada a Roma e está na 

igreja que adotou seus nomes. “Outra parte 

foi guardada no altar-mor da igreja de São 

Miguel, em Munique, na Baviera” 

(Encyclopedia..., 1997, p. 449). 

Embora muitas lendas tenham sido 

agregadas a história de seu martírio, 

podemos acreditar que tenham realmente 

sofrido muitas torturas15, conforme afirma 

Foxe (2005, p. 26): 

Os tiranos [...] não se contentavam apenas com a morte [...]. Tudo o que a 
crueldade da invenção do homem pudesse conceber para castigar o corpo 
humano era posto em prática contra os cristãos [...] os seus corpos eram 
amontoados e junto a eles deixavam cães para guardá-los a fim de que 
ninguém pudesse vir dar-lhes sepultura. 

 

Mas a ênfase dada nos relatos da igreja sobre a intensidade do sofrimento por 

que eles passaram mostra a clara intenção de impressionar os fiéis. No Martirológio 

Romano (Vaticano, 1954, p. 222), sobre o dia 27 de setembro, lê-se sobre eles: 

Em Egéia, o natalício dos santos irmãos mártires Cosme e Damião, que, com 
o auxílio de Deus, aturaram muitos tormentos, grilhões, cárceres, águas, 
fogueiras, cruzes, pedras, e flechas, antes de serem degolados na perseguição 
de Diocleciano. Conta-se que, com eles, padeceram três irmãos seus: 
Ântimo, Leôncio e Euprébio. 

 

                                                            
15Harrold (2007, p. 26) propõe dividir o estudo sobre esses santos entre a tradição latina e bizantina, 
conforme Harrold (2007, p. 28), no Ocidente desenvolveram-se menos lendas do que na tradição do 
Oriente. 

Figura 1 - Imagens de São Cosme e Damião do 
séc. XVI presentes na Matriz de São Cosme e 
Damião de Igarassu, PE. Acervo pessoal. 
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Conforme Danieloo e Marrou (1966, p. 400, 401), “Nos anos que seguem ao 

Concílio de Éfeso16, desenvolve-se o culto, até então estritamente local dos Santos 

Cosme e Damião”. Assim, o desenvolvimento dessa devoção segue o grande 

crescimento do culto aos mártires, ocorrido com o fim das grandes perseguições. 

Conforme a historiadora Ignez Aquiar o culto aos irmãos foi introduzido no 

catolicismo pelo papa São Félix que mandou trazer os corpos dos santos para Roma, 

colocando-os no cemitério da igreja de Santa Cecília, dando início à veneração dos 

santos na Itália e por toda a Europa. A fé dos devotos nos santos gêmeos era tanta, que 

apareceu uma relíquia curadora – o óleo de São Cosme e Damião, cuja distribuição nas 

igrejas católicas predominou até 1780. Como ritual para curar-se,  

[...] o doente ia à igreja, expunha a parte afetada diante da imagem junto ao 
altar dos santos, uma rezadeira esfregava o óleo no local doente, rezando: 
Per intencessionem beati Cosmi, liberetabomni malo. Amém, destaca a 
pesquisadora. (Aquiar apud Pernambuco..., 2011, s/p).  
 

O óleo também serviria para dar filhos a mulheres estéreis (Basacchi, 2003, p. 

8). 

 

O culto na Europa e a Basílica de Cosme e Damião em Roma 

Ainda que seja difícil precisar uma data de início do culto, “Sabemos que o 

culto aos dois irmãos é muito antigo, pois no século V já existiam escritos sobre eles” 

(Basacchi, 2003, p. 8). Conforme o Dicionário Patrístico (Di Berardino, 2002, p. 347), 

“Teodoreto de Ciro (458 d. C.) é o primeiro a falar do culto dos santos ‘anárgiros’, culto 

prestado na cidade sede de seu episcopado”, conforme ele menciona em uma carta, 

havia, em 434, um local dedicado aos santos em Ciro, no norte da Síria (Harrold, 2007, 

p. 28). Harrold (2007, p. 26, tradução livre) considera que: 

Sem nenhuma prova histórica dos verdadeiros santos denominados Cosme e 
Damião, as origens do culto são impossíveis de identificar com absoluta 
certeza, mas um quadro pode ser construído da evidência proveniente pelas 
notações litúrgicas, documentos históricos e os primeiros lugares de 

                                                            
16O Primeiro Concílio de Éfeso foi realizado em 431 na Igreja de Maria em Éfeso, na Ásia Menor. Foi 
convocado pelo imperador Teodósio II e debateu sobre os ensinamentos cristológicos e mariológicos. 
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adoração e as coleções associadas de milagres. Além disso, o rápido 
alastramento do culto popular obscureceu suas origens17. 

 

A primeira data disponível aos hagiógrafos é, portanto, uma omissão (Harrold, 

2007, p. 27). Mas sabe-se que “os santos doutores eram certamente conhecidos bem o 

bastante no início do século quinto para um santuário ter sido construído em honra 

deles18” (Harrold, 2007, p. 28, tradução livre). A autora segue citando várias 

construções feitas aos gêmeos e, então, levanta uma hipótese:  

[...] dentre estas primeiras dedicações é possível levantar a hipótese de um 
ponto geográfico inicial para o culto [...] há alguma evidência apoiando a 
crença na existência da tumba dos dois na região de Ciro, no norte da Síria 
de uma data antiga”19 (Harrold, 2007, p. 30, tradução livre).  
 

Daí, a “adoção dos santos em muitos lugares seguiu rapidamente. Por exemplo, 

por meados do século V, ao mínimo duas igrejas dedicadas aos SS. Cosme e Damião 

tinham sido erguidas em Constantinopla20” (Harrold, 2007, p. 28, tradução livre). 

Porém, como se sabe, há uma basílica que o “papa Félix IV mandou construir 

em honra deles no Foro Romano [...]. Da Síria o seu culto alcançou Roma e dali se 

espalhou por toda a Igreja do Ocidente”, sendo que com a “meta mais de turistas que de 

devotos, pelo esplêndido mosaico que lhe decora a abside” (Cosme..., 2013, s/p). 

Assim, a Basílica de SS. Cosme e Damião em Roma21 é importante para o estudo do 

desenvolvimento e expansão da devoção. Teodorico, o Grande, rei dos Ostrogodos e a 

sua filha Amalasunta, doou ao papa Félix IV, em 527 d. C., a biblioteca do Templo da 

Paz (Bibliotheca Pacis) e também uma parte do Templo de Rómulo. Félix IV uniu os 

dois edifícios e criou a basílica dedicada aos dois santos gregos Cosme e Damião, um 

                                                            
17“With no historical proof of actual saints named Cosmas and Damian, the beginnings of the cult are 
impossible to identify with absolute certainty, but a picture can be built up from the evidence provided by 
liturgical notices, historical documents and the earliest locations of worship and associated collections of 
miracles. The rapid spread of the popular cult further obscured its origins”. 
18  “doctor saints were certainly known well enough by the early fifth century for a sanctuary to have been 
built in their honour” 
19 “From amongst these early dedications it is possible to hypothesize a geographic starting point for the 
cult (…) there is quite a bit of evidence supporting the belief in the existence of the tomb of the saints in 
the region of Cyrrhus in northern Syria from an early date”. 
20“The adoption of the saints in many places quickly followed. For example by the mid fifth century at 
least two churches dedicated to SS. CosmasandDamianhadbeenbuilt in Constantinople.” 
21 Há várias imagens disponíveis em: 
<http://www.franciscanfriarstor.com/archive/theorder/Basilica/index.htm>. Acesso em 21 nov. 2014. 
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contraste ao culto pagão a 

Castor e Pólux, outrora 

adorados num templo situado 

no Fórum Romano 

(Basilica..., s/d)22. A 

fundação da igreja está 

descrita no LiberPontificalis: 

"Aqui ele erigiu a basílica 

dos Santos Cosme e Damião 

no lugar chamado Via Sacra, 

perto do templo da cidade de 

Roma”(apud Harrold, 2007, 

p. 34, tradução livre)23. 

Como coloca Harrold (2007, p. 34, 35), não se sabe as razões exatas porque 

essa igreja foi construída nessa área, mas podem-se levantar algumas especulações. 

Aliás, a área em que foi construída a Basílica não era populosa. No começo do quinto 

século mostrava-se interesse pelos santos orientais (uma igreja à Santa Anastácia é 

dedicada também nessa época). Acreditamos que é bom o argumento de que a igreja 

intencionava competir e combater cultos pagãos de cura que ocorriam na mesma área. 

“A locação da igreja, no lado oposto do fórum para os centros devocionais dedicados a 

Dioscuri e Asclépio, pode ter intentado providenciar uma alternativa cristã a estes 

lugares” 24 (Harrold, 2007, p. 35, tradução livre). 

 

O culto de Cosme e Damião em Portugal 

Augusto da Silva Carvalho, em 1928, escreveu O Culto de Cosme e Damião 

em Portugal e no Brasil – História das Sociedades Médicas Portuguesas. Segundo ele, 

a devoção a esses santos em Portugal está muito ligada ao fato das confrarias se 

                                                            
22 As pinturas e o texto desta página da internet são a reprodução permitida do livro The Basilica of Santi 
Cosma e Damiano e é propriedade da FranciscanFriars. 
23"Hic fecit basilicam sanctorum Cosmae et Damiani in urbe Roma, in loco qui appellatur II Via Sacra, 
iuxta templum urbis Romae." 
24“The location of the church, on the opposite side of the forum to devotional centres dedicated to the 
Dioscuri and Asklepios, could have been intended to provide a Christian alternative to these places” 

Figura 2 - Basílica de SS. Cosme e Damião em Roma.
Disponível em:
<http://www.franciscanfriarstor.com/archive/theorder/Basilica
/index.htm>. Acesso em 21 nov. 2014. 
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constituírem naquele país principalmente reunindo pessoas de uma mesma profissão em 

volta de um santo protetor. A escolha pelos médicos dos santos Cosme e Damião como 

patronos entre tantos outros santos médicos (Carvalho faz uma longa lista) deve-se ao 

fato de que eles, além de terem sido médicos, foram santos. Por isso, para Carvalho, 

acompanhar essa devoção em Portugal termina por desembocar em falar da história das 

sociedades médicas. 

Conforme Carvalho (1928, p. 3), “Nos séc. XII e XIII o culto dos dois santos 

espalhou-se pela Europa Central e Ocidental”. Como padroeiros dos médicos, nota-se 

que o prestígio da medicina e dos santos estão relacionados. Carvalho (1928, p. 7) nota 

que “Na Itália o culto dos dois irmãos foi muito extenso”, extensão relacionada “a alta 

consideração que na Itália tinham pelos médicos”. Assim, a manutenção do culto dos 

santos e crescimento por obra de confrarias não é algo peculiar ao país lusitano.  

Por serem padroeiros dos médicos, um dos materiais para pesquisa dessa 

devoção em Portugal é um tanto inusitado: os livros de medicina. “Nos livros de 

medicina publicados em Portugal encontram-se muitas referências aos patronos dos 

médicos e algumas vezes até esses livros lhes foram dedicados” (Carvalho, 1928, p. 17). 

Contudo, estudar em Portugal esse culto a partir da devoção às relíquias não é tão 

promissor porque Portugal é “muito pobre em relíquias dos dois santos” (Carvalho, 

1928, p. 15). 

Conforme Carvalho (1928, p. 9), “Em Portugal o culto dos dois santos data dos 

primeiros tempos da monarquia, ou melhor, começou antes da constituição do nosso 

reino”. Vestígios disso são quadros, monumentos e documentos, incluindo testamentos 

onde o falecido deixava alguma imagem de santos para um herdeiro. Devoção 

realmente muito antiga, já em 568, numa freguesia de Azar ou Azere, “no actual 

concelho dos Arcos de Val houve um mosteiro de frades bentos dedicado a Cosme e 

Damião” (Carvalho, 1928, p. 21, sic). Em Portugal também “Foi uso em tempos dar a 

gémeos os nomes dos dois santos” (Carvalho, 1928, p. 17), uso que continua no Brasil. 

Parece mesmo que os pais portugueses destinavam os filhos à medicina desde o berço 

dando-lhes o nome desses santos, e “Algumas vezes os médicos e cirurgiões escolhiam 

para seus filhos os mesmos nomes” (Carvalho, 1928, p. 18), demonstrando não só sua 
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devoção aos santos, mas o desejo de que os filhos seguissem na mesma devoção. Assim, 

uma família de médicos seria também uma família de devotos. 

No entanto, a veneração dos patronos dos médicos não é encontrada somente 

nos grandes centros, onde haveria concentração tanto de médicos como dos cursos de 

medicina, mas também “nas mais humildes aldeias, em tôscas e pobres capelas, onde os 

oragos são representados por ingénuas imagens, em que os sapateiros de província 

consubstanciaram as lendas e tradições do povo humilde daqueles lugarejos” (Carvalho, 

1928, p. 20, sic). Assim, outros profissionais responsáveis pela popularidade dos santos 

são os sapateiros, que se não têm o mesmo prestígio que os médicos estão mais 

próximos do povo das aldeias do que aqueles.  

Carvalho segue em seu livro listando várias localidades, pequenas aldeias, com 

nomes dos gêmeos ou nomes derivados dos deles (Cosmode, por exemplo), assim, ele 

nos mostra que a toponomia e a antroponomia são estudos importantes para acompanhar 

a expansão da devoção, o que serve certamente também para o caso brasileiro. Aliás, 

“No Brasil ha várias localidades com o nome dos dois mártires” e “Nos nomes de 

homens tambêm se encontra vestígio do culto dos mesmos santos” (Carvalho, 1928, p. 

54, sic). 

 

A origem do culto de Cosme e Damião em Igarassu e no Brasil 

Como sabemos o catolicismo brasileiro é santorial, a ponto de que em “certas 

casas mais devotas, podemos encontrar folhetos de cordel, quadros ou até imagens 

reproduzindo a figura de alguns destes santos mais populares” (Mott 1994, p. 3). E 

catolicismo santeiro brasileiro tem suas origens na religiosidade ibérica, pois “Portugal 

e Espanha costumavam disputar entre si para saber qual dos reinos ostentava o maior 

número de santos e beatos reconhecidos” (Mott, 1994, p. 4). Assim, é um tanto natural 

que a devoção aos santos gêmeos, trazida pelos portugueses, tenha se fixado e se 

expandido em solo brasileiro. 
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A Matriz dos Santos Cosme e Damião de Igarassu25, Pernambuco, de 1535, 

“considerada uma das principais relíquias da arte colonial brasileira” (Basacchi, 2003, p. 

9), é a igreja mais antiga26 do Brasil ainda em atividade. 

 

No dia 27 de setembro de 1530, dia dos Santos Cosme e Damião, com a 
expulsão dos índios, pelos portugueses, das terras margeantes ao Rio 
Igarassu, inicia-se o processo de ocupação de Pernambuco. A Construção da 
Vila de Igarassu é, assim, a marca original da cultura portuguesa nesta região 
do país. (Programa..., 1979, p. 15).  

 
As despesas para sua edificação correram por conta do Capitão Afonso 

Gonçalves, que, em carta ao rei de Portugal, datada de 10 de maio de 1548, diz 

textualmente: “Senhor eu quisera os dízimos desta igreja para os gastar nela e em coisas 

necessárias para o culto divino e ornamentos, pois sou fundador dela e a fiz à minha 

custa própria” (Pereira da Costa, 1983, p. 248, 249).  

 

A capela primitiva, provavelmente em taipa, ruiu por volta de 1590/94, 
segundo informação contida no livro “Primeira Visitação do Santo Ofício: 
Denunciações e Confissões de Pernambuco”. No mesmo sítio e obedecendo 
a um alvará real datado de 11 de novembro de 1595, foi construída entre 
1595/97, uma nova capela, desta vez de pedra e cal. Hoje, após processo de 
restauração iniciado em 1958, a igreja recuperou suas características 
primitivas (Prefeitura de Igarassu, 2010, p. 9).  

 

O professor C. Smith, titular da Cadeira de História da Arte na Universidade da 

Pensilvânia, nos informa: “A igreja paroquial dos Santos Cosme e Damião, fundada em 

1535, foi ampliada no século XVIII por ter sido considerada como a mais antiga do 

Brasil e o dinheiro usado proveio dos cofres reais” (Biblioteca..., 2011, p. 14). Nos 

Anais Pernambucanos lemos acerca da conquista dessa terra e acerca dessa igreja: 

 
Dêste porto dos marcos, escreve Jaboatão, saiu Duarte Coelho, e deixando 
esse braço do rio que cerca a ilha de Itamaracá pelo poente e buscando outra 
vez o mesmo rio para o sul pouco mais de uma légua, navegando por êle 
acima duas ao mesmo poente ou meio dia, deram fundo e saltaram em terra, 

                                                            
25 “A localidade que recebeu o nome de Igarassu, corruptela de Ygara-açu, barco grande, navio, canoa 
grande, originário dos índios, vem do fato, como escreve Teodoro Sampaio, de ser o porto, desde os 
primeiros anos da colônia, visitado por barcos que o atingiam com o percurso da maré” (Silva; Alheiros, 
1986, p. 10). 
26 Silva (2011) haverá de negar essa afirmação advogando em favor da Igreja de Nossa Senhora do Monte 
em Olinda.  
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não sem grande oposição do gentio, que no alto, à margem daquele porto 
tinha uma mui forte e abastada aldeia, que depois de larga resistência, 
combates e pelejas, foram vencidos e afugentados os seus habitadores. Foi a 
última vitória a vinte e sete de setembro, dia dos gloriosos mártires Santos 
Cosme e Damião, e a sua memória consagraram logo aquêle lugar, 
levantando nêle igreja sua e dando princípio a uma povoação, que depois 
passou a vila com os nomes dos santos mártires, e foi a primeira da capitania 
de Pernambuco. [...] Aquela igreja, com a invocação dos referidos santos, já 
estava construída em 1548, como se vê de uma carta de Afonso Sanches, seu 
fundador, dirigida ao rei a 10 de maio daquele ano, e teve depois a categoria 
de matriz com a criação da paróquia de Igarassu, em época porém 
desconhecida; mas como se vê da Informação da Província do Brasil, do 
Padre José de Anchieta, escrita em 1585, já então estava ereta e 
canônicamente provida [...].(Pereira da Costa, 1983, p. 170-176, sic). 

 
Num dos painéis27 da igreja28 retratando a vitória sobre os índios caetés lê-se:  
 

Vencidos os índios pelos Portuguezes em o dia dos Santos Cosme e Damião, 
em reconhecimento de tão grande benefício, no mesmo lugar da vitória, que 
he este de Iguaraçú, fundarão logo este templo, o primeiro que houve em 
Pernambuco, e o consagrarão aos gloriosos Santos, d’onde forão sempre 
continuas suas victorias e maravilhas, e debaixo da proteção dos mesmos 
Santos fundarão esta villa, que também foi a primeira que houve (Igreja..., 
1729, s/p, sic). 

 
 

                                                            
27 São quatro painéis, todos de 1729: o primeiro retrata vitória sobre os índios caetés, marco da fundação 
da cidade; o segundo, a construção da Igreja; o terceiro, a invasão e saque de Igarassu pelos holandeses, 
(ocorrida em 1632, os holandeses ao terem tentado saquear as telhas do telhado da Igreja de Cosme e 
Damião, teriam sido surpreendidos pela aparição dos santos numa nuvem e, pelo esplendor dos santos, 
caíram cegos); o quarto painel retrata a peste de febre amarela de 1685 (Igarassu, diferente das cidades 
suas vizinhas, esteve ilesa a esta peste, o painel retrata várias cidades sendo invadidas pela morte – 
retratada como tradicionalmente com um esqueleto com uma foice, enquanto em Igarassu os santos, 
postos nas fronteiras, barram a entrada da morte na cidade. Esses painéis foram transferidos para o Museu 
Pinacoteca de Igarassu, que funciona no Convento de Santo Antônio, em 1969, para fins de melhor 
preservação. 
28 Não é acessível a todos viajar para Igarassu para conhecer essa igreja, mas é possível “visitar” seu 
interior virtualmente através de um vídeo disponível em: 
<http://www.youtube.com/watch?v=8szLsX1HV2M>. Acesso em 21 nov. 2014. 
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Augusto da Silva Carvalho (1928), porém, no seu O Culto de S. Cosme e S. 

Damião em Portugal e no Brasil, não faz nenhuma referência a essa igreja, o que é uma 

grande falha em sua pesquisa, que a respeito do culto desses santos em Portugal é tão 

rica de detalhes. Uma das riquezas da obra de Carvalho, no entanto, sobre essa devoção 

no Brasil, é recuperar a memória da existência de confrarias dedicadas aos gêmeos. 

Conforme ele, as confrarias “constituíram-se e mantiveram-se durante muito tempo com 

a designação do santo 

patrono de cada profissão” 

(Carvalho, 1928, p. 1).  

A escolha dos santos 

gêmeos para serem os 

patronos dos médicos no 

meio de tantos santos que 

também se dedicaram a 

medicina (entre os quais S. 

Lucas, evangelista) explica-

se por serem eles mártires. 

Por extensão, se tornaram 

santos de todos profissionais 

da área da saúde. Interessante terem sido tomados também como padroeiros dos 

sapateiros. Jaime Sodré, em vídeo a TVE Bahia, explica que isso se deve a eles, como 

médicos, terem feito botas de funções ortopédicas (na azulejaria portuguesa do interior 

da capela do Convento de Santo Antônio em Igarassu, há a figura deles cuidando da 

perna de um homem usando desse artifício). Acreditamos que também se deva a 

associação feita entre Cosme e Damião e Crispim e Crispiniano29, mártires também do 

século III, patronos dos sapateiros devido a um trocadilho feito entre seus nomes e a 

palavra grega para sapatos (Di Berardino, 2002, p. 358). 

                                                            
29 Na Bahia, Crispim e Crispiniano também foram sincretizados com os Ibêjis, por isso, no dia 25 de 
outubro, dia desses santos, ocorre comemorações como as feitas a Cosme e Damião, porém, com menor 
intensidade. 

Figura 3 - Vista do frontispício da Matriz dos Santos Cosme e
Damião de Igarassu. Disponível em: <http://agenda-cultural-
igarassu.blogspot.com.br/2010/01/igreja-dos-santos-cosme-e-
damiao.html>. Acesso em 21 nov. 2014. 
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Diferente de Portugal, no Brasil não perecia ter havido confrarias dedicadas a 

Cosme e Damião, já que o autor não encontrara memória30 delas na população que 

investigara; “no entanto existem documentos que provam sua existência” (Carvalho, 

1928, p. 56). Trata-se dos documentos do Santo Ofício referentes a Manuel Mendes 

Morforte e Francisco de Siqueira Machado. O primeiro veio à baía em 1698, e lá se 

tornou irmão da Confraria de S. Cosme e S. Damião e mandou dourar o retábulo da 

capela desses santos. O segundo, cristão novo, natural do Rio de Janeiro, para provar 

sua crença na religião católica, lembra, durante o interrogatório, que quando no Rio de 

Janeiro estava quase extinta a irmandade dos gêmeos, ele que se esforçou para que ela 

se restabelecesse (Carvalho, 1928, p. 56,57). Em entrevista, o professor Jorge Barreto, 

diretor do Museu Histórico de Igarassu, afirmou-nos haver nas dependências do Museu, 

onde funciona o Departamento de Pesquisa Histórica, uma prestação de contas, datada 

de 1854, da Irmandade de São Cosme e Damião, já dando sinais de falência. Segundo 

ele, a Irmandade não alcançou a República31. 

No Rio de Janeiro32 pareceria “haver uma devoção por estes santos na Igreja de 

S. Gonçalo Garcia e S. Jorge, sita na Praça da República. Mas noutros estados a 

devoção é mais viva e sobretudo na população portuguesa é conservada como grande 

amor” (Carvalho, 1928, p. 57). É na Bahia, contudo, onde a devoção é mais intensa, 

onde “não ha casa de gente do povo que não tenha as imagens dos santos, muito tóscas 

e ingénuas” (Carvalho, 1928, p. 58, sic). Em Salvador, a devoção aparece ligada ao 

candomblé, onde se distribui o caruru, iguaria feita de quiabo e camarão. Como explica 

o professor Jaime Sodré (apud Caruru..., 2012), por serem vistos como meninos nas 

religiões afro, Cosme e Damião têm uma ligação muito especial com os orixás, pois 

“não tem orixá que não vá ouvir o canto de um menino”. Na zona rural da Bahia, como 

mostra o documentário Bahia Singular e Plural (Cosme..., 2012), é comum a prática do 

                                                            
30 Seria o caso de perguntarmos quais forças operaram ou contribuíram para que operasse esse 
esquecimento. Quais razões e circunstâncias motivaram o apagamento das reminiscências? 
31 Não pude ter acesso a esse documento porque quando estive em Igarassu (19/09/2013 – 28/09/2013) 
para minha pesquisa de campo, o acesso ao Departamento de Pesquisa Histórica estava suspenso devido 
às festividades dos santos. As visitas ao museu aumentam nessa época. 
32 No Rio de Janeiro, como o policiamento é feito por duplas de soldados, essas duplas ganharam do povo 
a alcunha de “Cosme e Damião”, gesto que foi recebido com simpatia pelos policiais, assim “os santos 
gêmeos tornaram-se também patronos da Polícia Civil da Guanabara” (Basacchi, 2003, p. 9). 
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“Lindro Amor”, quando homens e mulheres saem33 de casa em casa cantando, usando 

chapéus enfeitados com folhas de seda, e duas crianças à frente levando uma caixa 

enfeitada contendo a imagem dos santos e flores, para arrecadar donativos (dinheiro, 

mantimentos, velas...) para fazer a festa.  

Como frisamos, a devoção foi trazida ao Brasil de Portugal, onde em muitas de 

suas localidades “os santos eram invocados para proteger os que faziam longas 

viagens”, como a devoção aqui chegou “pelos que os tinham como patronos dos 

navegantes [...] o seu culto se radicou sobretudo na beira-mar” (Carvalho, 1928, p. 58). 

Devoção trazida pelos portugueses e que se espalhou pelo litoral, depois se interiorizou 

com o garimpo. Os negros eram a grande “máquina” produtiva do garimpo, e, reduzidos 

a “coisa”, tinham que – como forma de resistência cultural – “sincretizar seus orixás 

com os santos católicos que lhe foram impostos” (Araújo, 2010, p. 2). Sincretismo esse 

que perdurou até os dias de hoje, fazendo parte da religiosidade popular do povo 

brasileiro. 

 

Conclusão 

Como no início deste texto, gostaríamos de novamente lembrar a literatura de 

cordel do Frei Urbano de Souza (1991, p. 23): 

É religiosidade 
De roupagem popular 
Espiritualidade 
Com certeza aí está 
Toda a criatividade 
De nossa modernidade 
Muito tem a escutar 

 

O que achamos importante destacar, ao chegar agora ao final desse texto, é que 

a devoção a Cosme e Damião, tão antiga, como mostramos, no Brasil ainda permanece 

viva, principalmente na religiosidade popular. 
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sabendo o valor exato que a pessoa depositou, o que evita constrangimento. 
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